ALTERNATIVAS HOLÍSTICAS – PARTE II

Situações práticas em terapia holística

Na edição passada, vimos a Visão Holística enquanto avaliadora do estado geral do paciente. Percebemos que o pensamento holístico (e desta forma o terapeuta holístico) vê o mundo de maneira diferente, integrada e integradora. Conversamos sobre como o homem que possui esta consciência percebe o corpo, a mente, a sociedade e o universo como uma relação dinâmica que promove o Todo ao mesmo tempo que conserva seus entes.

Assim, o Terapeuta Holístico busca o maior número de dados possíveis sobre essa interação entre o cliente e a vida, buscando então equilibrar as forças atuantes nesta relação, intervindo nas que lhe são cabíveis.

A abordagem prática de um tratamento que seja holístico deve, portanto, ser singular na maneira como avalia o cliente, e na maneira como se aplicam os tratamentos.

A AVALIAÇÃO

Atenção: só quem pode fazer diagnóstico é o médico. Ele é a máxima autoridade do sistema de saúde, e sobre a doença física somente ele pode ser determinista. Segundo o próprio código de ética do Terapeuta Holístico, redigido pelo  Conselho Federal de Terapia Holística – CFTH, “o terapeuta holístico não realiza diagnóstico, devendo, simplesmente, avaliar desequilíbrios energéticos, suas predisposições e possíveis conseqüências.

 Muitas delas já dispõem de inúmeras pesquisas que comprovam sua eficiência, como a iridologia e o diagnóstico kirlian, entre outros. Os terapeutas holísticos que possuem técnicas de avaliação psico-corporal, sejam elas quais forem, devem encaminhar seus clientes para uma avaliação médica já informando sobre suas suspeitas. Essa integração terapeuta/médico é importantíssima, e ambas as partes tem de ter humildade e aceitarem o que o outro tem a acrescentar, em prol do atendido.

Ideal seria que os profissionais de saúde tomassem a iniciativa de formar equipes multi-disciplinares, onde haja grupos de estudo, debatendo sobre o melhor forma de tratar o paciente. Médicos, fisioterapeutas, terapeutas holísticos, nutricionistas, psicólogos, enfermeiros, terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos entre outros.

PRÁTICA

Associar todo tipo de tratamento disponível e possível que esteja ao alcance do terapeuta/paciente.

É tarefa do médico indicar coadjuvantes e do terapeuta indicar médicos e colegas que venham a se somar à terapia.

As vezes, o diagnóstico holístico prevê doenças através do estudo energético do paciente. 

A visão holística não pode comprometer-se com a ciência ortodoxa. Até porque a psicologia, a homeopatia, e a medicina tradicional chinesa não são totalmente científicas até hoje – vide por exemplo o “inconsciente”, para a psicologia, e a crotalaria a 10000% da homeopatia.

Assim, abre a mente para a ciência energética, adquirindo meios de medição energética através de aparelhos e/ou da mente. Aqui cabe uma ressalva: ser holístico não vincula necessariamente o terapeuta com nenhum tipo de doutrina, seja ela religiosa, ideológica ou qualquer outra – exploraremos isso melhor numa próxima ocasião. Ao contrário, deve o terapeuta possibilitar que sua técnica seja compreendida e para isso buscará linguagem acessível e universal a respeito do que precisa.
“Somos limitadamente ilimitados e limitadamente ilimitados.”

Sem dúvida, trata-se de uma abordagem inovadora, que transcende a maneira como se sistematiza conhecimentos na ciência, na filosofia, no misticismo, no pensamento coletivo popular, etc. Holismo entende que todas as explicações são incompletas, pois o próprio homem é incompleto. Holismo fala de um mundo onde o homem não é mais precioso que um grão de areia, porque tudo é igualmente precioso. Une o tudo ao nada, retira atributo divino e superior dos homens, ao mesmo tempo que sacramenta tudo o que existe.

Porém, temo que os médicos estejam saindo das faculdades sabendo tão somente o que foi desenvolvido nos altamente lucrativos laboratórios multinacionais. Os poucos médicos cientistas que ainda existem não vinculados a essas empresas, verifiquem, normalmente apresentam soluções a custos bem mais baixos... Há um interesse em fazer com que eles acreditem em certos produtos, que tem o preço nas alturas. 

A grande chave da naturopatia é buscar sempre: Onde é o meio? É difícil saber, mas a terapia lhe ancora junto a esse sentido essencial – quando tudo mais lhe afasta. Vamos nos esquecendo de nós mesmos.

Precisamos cuidar do mais básico par ao mais complexo. Isso a gente sabe o que é.

Muitas destas técnicas, a despeito do esforço de milhares de pesquisadores do mundo todo, não passam nem por processo investigativo dos órgãos oficiais médicos, delineando uma “medicina paralela” que não favorece nem quem é do sistema de saúde e torna-se limitado e turvo, nem a população, que quer um sistema que trabalhe com máxima eficiência para debelar os males da humanidade. Bem verdade é que saúde e educação, enquanto não andarem juntos DE VERDADE, não poderão ir muito além.

